
Agradecimentos

		  Sem dúvida foram muitos anos de trabalho. Uma luta contra a ignorância e a arrogân-
cia. Um esforço enorme para tentar informar, conscientizar e sensibilizar a opinião pública sobre a 
real situação dos povos indígenas no Brasil. Este era o objetivo de Álvaro Tukano, na ocasião de nosso 
primeiro encontro, logo após a “Eco-92”, em Berlim. Foi nessa época que surgiu a idéia de realização do 
projeto “Séculos Indígenas no Brasil”, com a decisão de unirmos os nossos conhecimentos, recursos e 
capacidades em busca de viabilizar algo que nos parecia impossível, mas de extrema importância.

		  Álvaro retornou ao Brasil, iniciando uma série de contatos com seus amigos – líderes 
indígenas, indigenistas, ambientalistas, missionários, políticos, e outros mais, preparando roteiros de 
viagens, agendando visitas às aldeias, discutindo estratégias de ação com alguns desses companheiros.

		  Da minha parte, busquei reunir recursos financeiros e humanos para a formação de 
uma equipe técnica de qualidade e equipamento adequado para o trabalho. Passados alguns meses 
desde o nosso primeiro encontro, voltamos a nos encontrar, agora em São Paulo, na Embaixada dos 
Povos da Floresta, para uma reunião de trabalho com Ailton Krenak, com o objetivo de definirmos em 
conjunto os planos para a realização das filmagens.

		  Desde então, inúmeros outros nomes vieram juntar-se aos nossos: muitos amigos, al-
guns parentes, vários companheiros de luta, diversas entidades de apoio às causas indígena e ambien-
talista, sobretudo as comunidades indígenas, que nos receberam generosamente e nos orientaram nos 
trabalhos realizados em suas aldeias.

		  Esta publicação faz parte de um conjunto de desdobramentos surgidos a partir do pro-
jeto original de documentação e divulgação, que buscam dar conta dos compromissos assumidos com 
todos aqueles que, de uma forma direta ou indireta, contribuíram para a realização do que nos parecia 
impossível. Entretanto algo que, devagar, sem pressa, vem se tornando realidade. 

Muito obrigado a todos!

Frank Coe


